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			Este livro é dedicado a todas as pessoas que acreditam no amor.


		




		

			Romance finalista do Prêmio Açorianos de Literatura no ano de 2016 na categoria Criação Literária.


		




		

			“Amar não é olhar um para o outro, é olhar juntos na mesma direção”.


			(Antoine de Saint-Exupéry)


		




		

			Se o amor existe deve ser puro e cristalino como o orvalho que cai nas pétalas das rosas. O amor verdadeiro não se apaga com o tempo. É eterno.


		




		

			
Bruno
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			— O amor pode não parar a tempestade, mas faz com que o medo desapareça. O amor verdadeiro não se apaga com o tempo. Ele é eterno. Eu vivi um grande amor... Mas o que significa realmente o amor? Talvez eu ainda não tenha essa resposta. Hoje eu penso sobre a minha vida e o meu passado. Vocês precisam saber da minha história. As memórias são o que restaram. Isso é muito pouco, pois são apenas migalhas. A solidão torna as pessoas mais íntimas de si mesmas e, desde quando minha amada morreu, sou uma pessoa muito solitária. Tenho tempo de sobra para pensar e refletir sobre meu passado e...


			— Você está muito emocionado, papai. Tente se acalmar. Pare de falar e descanse. O médico recomendou repouso absoluto — falou Júlia, com a voz embargada e com um doce sorriso nos lábios.


			— De que adianta repousar? Como você sabe, tenho pouco tempo de vida e, nesses últimos dias, quero aproveitá-los em casa com meus filhos e netos. Não suporto mais ficar neste hospital. Fale com seu marido. Diga para dar um jeito. Nos momentos finais, gostaria de estar em casa e não olhando as paredes brancas deste quarto.


			— Aqui você tem mais chances de recuperação e...


			— A quem você quer enganar, filha? Esqueceu-se que tenho poucas semanas de vida? Prefiro viver somente um dia em minha própria casa do que seis meses nesse quarto de hospital. 


			Júlia, emocionada, deixou as lágrimas inundarem seu rosto. Vendo isso, Bruno lhe fez um gesto para que sentasse ao seu lado na cama. Quando ela se aproximou, ele passou lentamente a mão no cabelo dela. Após, enxugou as lágrimas que teimavam em brotar dos olhos da filha e, com imenso carinho, falou:


			— Não chore. Minha vida foi ótima. Fui feliz ao lado de sua mãe. Tive dois filhos maravilhosos que me deram três netos lindos. O que mais um homem poderia querer na vida?


			— Eu sei, pai, mas é difícil aceitar.


			— Se você realmente quer meu sorriso, deixe-me ir para casa. Quero morrer em paz.


			Naquele instante, Júlia olhou para o teto do quarto e viu que tanto ele quanto as paredes eram realmente brancas, como Bruno havia falado anteriormente, mas de uma pintura já amarelada pelo tempo. Esteve incontáveis vezes naquele local e nunca percebeu isso. 


			Não sabia por quê, mas ficou pensando, naquele momento, se todos os demais quartos do hospital eram iguais a este em que estavam. Acima da cama havia um crucifixo de tamanho médio com a imagem empoeirada de Jesus Cristo. Numa das paredes, um quadro ornamentava o local. Continha a pintura de um belo entardecer numa praia deserta, onde dois amantes solitários caminhavam abraçados. A poeira que cobria a cruz também jazia na moldura do quadro. A cortina da janela era de cetim, na cor azul-clara. 


			Uma pequena lagartixa próxima ao lustre olhava atentamente para eles. Júlia desviou os olhares de tudo isso e, em silêncio, levantou-se. Foi até a janela. Olhou para o pátio e viu alguns bancos embaixo de árvores frutíferas. Num deles havia um jovem casal olhando atentamente um exame clínico. O rapaz, após passar os olhos pelo papel, deu um enorme sorriso, beijou e abraçou de forma apaixonada a moça. Júlia perguntou-se do que se tratava o exame. Sua curiosidade veio aguçar sua mente. Uma gravidez? Quem sabe esperavam o diagnóstico de alguma doença e o resultado foi negativo? O fato é que o casal em questão estava feliz. Deduziu que a notícia era boa. 


			Em outro banco uma senhora de cabelos grisalhos e fisionomia tristonha olhava perdidamente para o horizonte como se esperasse uma resposta divina. Possivelmente estava com algum familiar internado. Talvez acometido de doença grave. Poderia ser o marido ou um filho. Noutro banco mais distante duas moças conversavam sorridentes. O que estariam fazendo no hospital? Pareciam felizes e descontraídas. Certamente não estavam preocupadas. 


			Ficou pensando no contraste entre as três situações: o casal feliz por algum resultado médico, a senhora de cabelos grisalhos com olhar taciturno e as duas moças sorridentes. Permaneceu por mais algum tempo olhando para o pátio e deixando-se levar pelos devaneios, até que o silêncio foi quebrado pela voz de Bruno:


			— Estou esperando uma resposta.


			Ela saiu lentamente da janela, puxou a cortina para esconder um pouco a claridade do sol, olhou para o pai e, com um tímido sorriso, simplesmente falou:


			— Vou falar com o Pedro. Ele dará um jeito.


			— Você é uma filha maravilhosa e a minha eterna menina.


			Ela deu-lhe um demorado beijo na testa e despediu-se. Estava decidida a procurar o marido que, naquele momento, trabalhava de médico plantonista no mesmo hospital em que seu pai estava internado. Ele ficou olhando a filha sair da sala e notou nela os traços da mãe, inclusive o jeito de falar e andar.


			Bruno Ribeiro estava muito debilitado com um câncer maligno no estômago que havia sido diagnosticado há dois anos. Vários foram os tratamentos realizados. Todos sem sucesso. O prognóstico era de apenas mais algumas semanas de vida. Quando soube da notícia, não ficou triste, demonstrou completa indiferença. Estava com oitenta anos de idade e, após a morte da esposa, vivera sozinho, em completa solidão. Morava numa enorme casa na cidade de Laguna, em Santa Catarina. Os filhos residiam em outras cidades. Júlia, casada com Pedro, era arquiteta. O casal possuía dois filhos: Sandra, de 18 anos, e Júlio, de 16 anos. Moravam em Florianópolis, também do estado de Santa Catarina.


			Antônio, o primogênito, era engenheiro civil e morava em Porto Alegre, no estado do Rio Grande do Sul, com a esposa Helena. Possuíam uma filha de 19 anos chamada Gabriela.


			Quando Bruno começou a adoecer e a internação hospitalar foi necessária, a família optou pelo hospital de Florianópolis, onde Pedro trabalhava. 


			Com o avanço da doença do pai, Antônio viajava com a família para vê-lo quase todos os finais de semana.


			Júlia, naquele instante, caminhou pelo longo corredor do hospital, entrou no elevador e foi ao encontro do marido. Ele estava atendendo um paciente. Enquanto esperava, avisou a enfermeira do local e fez sinal que iria aguardar sentada num banco da sala de espera. Suspirou demoradamente, deixando fluir todo o cansaço dos últimos dias. Fechou os olhos por um instante e lembrou-se de dois momentos felizes vividos naquele mesmo hospital: o nascimento dos dois filhos. Abriu lentamente os olhos e sorriu. Como o marido estava demorando, pegou uma revista e começou a folheá-la sem muito interesse. Depois de algum tempo, Pedro apareceu. Deu um beijo na esposa e perguntou:


			— Aconteceu alguma coisa com seu pai?


			— Ele está novamente insistindo em ir para casa. Não quer mais ficar internado. Hoje acabei concordando com ele. Não aguento mais vê-lo deprimido. Acredito que, se for para casa, ele vai, ao menos, viver melhor esses últimos dias de vida.


			— Já discutimos isso antes. Você sabe que minha opinião é de que ele permaneça no hospital. 


			— Eu sei, mas são os últimos momentos da vida dele.


			— Está bem. Vou falar com ele agora.


			— Eu vou pegar um café na cantina. Me espere lá. 


			— Certo.


			— Quer um café também?


			— Não. Obrigado — finalizou Pedro.


			Quando chegou no quarto, notou que Bruno estava concentrado lendo um livro. 


			— Boa tarde. Que livro o senhor está lendo? — perguntou, na tentativa de iniciar a conversa com o sogro.


			— O Morro dos Ventos Uivantes. Estou lendo pela segunda vez.


			— Assisti ao filme. É muito bom.


			— O livro é melhor ainda.


			— Como o senhor está hoje?


			— Estou bem... perto da morte — brincou dando uma sonora risada.


			— O senhor não tem jeito — falou Pedro, também sorrindo.


			Depois de um breve silêncio, olhou para o sogro e comentou:


			— O senhor me deixou numa situação difícil. Como amigo e genro, concordo com sua decisão. Porém, como médico, não posso aceitar.


			— Você não precisa aceitar a minha vontade, basta apenas concordar com ela — brincou Bruno.


			— Mas esse é o problema. O senhor sabe melhor do que ninguém que, como médico, tenho o dever profissional de mantê-lo aqui.


			— Não tem problema, pois eu não estou solicitando ao médico, mas sim ao meu genro.


			— O senhor tem uma cabeça dura.


			— Acredito que sim — brincou novamente Bruno.


			Neste momento Júlia entrou no quarto, e Pedro imediatamente falou:


			— Não consegui convencer seu pai. Ele quer mesmo ir para casa.


			Júlia olhou para o marido e depois para o pai. Depois de um breve suspiro, sentenciou:


			— Acredito que papai esteja certo.


			— Então desisto. Vou concordar com o pedido. Falarei com os outros médicos da equipe.


			— Você é um marido nota dez.


			— E um genro também nota dez, não se esqueça disso — falou Bruno novamente em tom de brincadeira.


			— E também um excelente médico — completou Júlia.


			— Sem dúvida — finalizou Bruno.


			— Depois de todos esses elogios, vou correndo falar com a equipe.


			Pedro, após dizer essas palavras, deu um pequeno sorriso e saiu do quarto. Imediatamente procurou os demais médicos da equipe que tratava do sogro e conversou com eles. Foi difícil convencê-los. Porém, após algumas reuniões, resolveram fazer valer a vontade de Bruno. Assim, depois de acertarem os detalhes necessários, assinaram a alta médica do paciente.


			Pedro permaneceu um bom tempo olhando o formulário em cima da mesa. Ficou pensando se estava fazendo a coisa certa. Sabia que a doença era incurável e que o sogro tinha pouco tempo de vida, mas, se permanecesse no hospital, teria mais recursos para cuidar dele. Quem sabe prolongar sua vida por mais alguns dias. Gostava muito de Bruno e o considerava como um pai. 


			Naquele momento pegou o papel nas mãos, leu todo o seu conteúdo sem prestar atenção no que estava escrito e, por um instante, pensou em rasgá-lo. Porém lembrou-se com carinho do sogro e de tudo o que ele representava para sua família. Emocionou-se. Deixou uma suave lágrima escorrer por sua face. Levantou-se, foi até o corredor e dirigiu-se até o bebedouro. Tomou um copo de água. Sua garganta estava seca. Serviu-se de outro copo e voltou à sala. Sentou na cadeira e novamente ficou olhando o formulário imóvel sobre a escrivaninha. A indecisão voltou a assolar seus pensamentos. Perto dali sua esposa estava ansiosa, esperando-o. Pegou a alta médica e saiu. Quando avistou a Júlia no corredor, imediatamente abraçou-a e falou:


			— Estou com a alta médica assinada, mas acho que não estamos fazendo a coisa certa. Se ele permanecer aqui poderemos cuidar melhor dele. Não vai ter os mesmos recursos e equipamentos em casa.


			Júlia olhou com carinho para o marido, deu-lhe um beijo nos lábios e comentou:


			— Eu também pensava assim, mas mudei minha opinião. Ninguém melhor do que o papai para saber onde passar seus últimos dias. Acho que ele tem razão. Se houvesse uma única chance de cura, jamais concordaria com isso. Então por que não lhe dar essa última alegria?


			Pedro deu um longo suspiro, mas nada falou. Após um breve silêncio, Júlia continuou:


			— Coloque-se no lugar dele. Você gostaria de passar os últimos dias num quarto de hospital ou em sua casa olhando para o mar?


			— Tem razão. 


			Abraçaram-se demoradamente. Após, foram falar com Bruno para contar-lhe a novidade.


			No dia seguinte, Bruno foi liberado. Antes de sair do quarto, os médicos e enfermeiras que cuidaram dele vieram se despedir. Todos sabiam que não veriam mais aquele bondoso homem com vida novamente. A emoção tomou conta da equipe e de Júlia. Porém, Bruno, sempre forte e brincalhão, comentou:


			— Para que tantas lágrimas? Até parece que vou morrer hoje. Tenho mais alguns dias ainda pela frente. E isso é muito tempo — finalizou com uma gargalhada.


			A filha e algumas enfermeiras não se contiveram e, entre lágrimas escorrendo pelas faces, abriram tímidos sorrisos. Era impossível ficar triste com a serenidade e as lições de vida que Bruno passava. Era admirado por todos. Sabia que estava à beira da morte e não se deixava abalar em nenhum momento. Mantinha a mesma fé, a mesma bondade no coração e o mesmo amor, especialmente pela família. Alguns médicos não entendiam isso. Normalmente, o paciente entrava em desespero e depressão quando era diagnosticado com pouco tempo de vida. Bruno, ao contrário, nunca deixou esse fato abater seu coração. 


			Enquanto a equipe transportava o pai pelos corredores numa cadeira de rodas, Júlia lembrou-se do primeiro dia em que apresentou Pedro como seu namorado. Foi numa noite chuvosa de inverno. Ela tinha 22 anos de idade e o conhecera alguns meses antes. Estudavam na UFRGS, em Porto Alegre. Ele cursava medicina, e ela, arquitetura. Foi no ano de 1984 durante o movimento popular e estudantil pelas “Diretas Já”. Naquela época esse movimento tomou forma e milhares de pessoas saíram em passeatas e protestos em todo país. As pessoas empunhavam bandeiras e pintavam os rostos de verde e amarelo. Lutavam pelo fim da ditadura militar e por eleições diretas no Brasil. Esse movimento ficou conhecido como “Caras Pintadas” ou “Diretas Já”. 


			Foi numa dessas passeatas, no dia 13 de abril, que Júlia conheceu o seu grande amor. Vários estudantes secundaristas e universitários se reuniram junto à população em geral. Mais de duzentas mil pessoas na frente na Praça Montevidéu em Porto Alegre. Enquanto políticos do porte de Leonel Brizola, Lula, Alceu Collares, Ulysses Guimarães, Tancredo Neves, dentre outros, revezavam suas falas em discursos inflamados no enorme palanque montado para esse fim, Júlia caía literalmente nos braços de Pedro. Num determinado momento, o grupo em que ela estava tentou se aproximar mais do palanque e, naquele empurra-empurra, acabou tropeçando. Desequilibrada, quase caiu. Um belo rapaz segurou-a nos braços, evitando, assim, sua queda ao solo. Ela, com um largo sorriso, agradeceu-o por salvá-la. Ele, retribuindo o sorriso, convidou-a para ficar junto ao seu grupo, o que foi prontamente aceito. Quando terminaram os comícios, foram tomar um café e conversar. Começaram a namorar naquele dia.


			Veio-lhe à memória a primeira frase do pai dita naquela fria noite em que levou Pedro para conhecê-lo: “Quanto tempo vocês estão namorando e quais são suas intenções com minha filha?”


			Sorriu ao lembrar-se disso. Seu pensamento foi quebrado pela fala de uma das enfermeiras:


			— Seu pai é um homem de muita coragem.


			Júlia nada respondeu, apenas balançou a cabeça em sinal afirmativo.


			— Vocês devem ter muito orgulho dele por tudo o que representa e pelo que fez na vida. Nesse tempo que passou aqui, contou-nos várias histórias e conquistas. Falou muito dos filhos e netos. Ele ama demais a família e sente uma falta enorme da esposa — continuou a mesma enfermeira.


			— Sim... Ele nos ama muito. Sempre procurou proteger a família e nos deu todo o amor do mundo. É um pai maravilhoso — finalizou Júlia na esperança de que a moça cessasse suas observações, pois, naquele momento, não estava com vontade de continuar essa conversa. Porém ela continuou:


			— Aqui no hospital todos o adoramos. Quando ele começava a contar suas experiências de vida, o quarto ficava cheio de enfermeiros e médicos.


			Júlia olhou para a enfermeira e notou que era jovem. Deveria ter pouco mais de 24 anos de idade. Era uma moça bonita. Os cabelos loiros em coque lhe davam ares de mulher mais velha, mas o rosto não enganava sua juventude. Deu um sorriso contido e perguntou:


			— Ele contou muitas histórias?


			— Sim. Adorávamos ficar no quarto escutando-as. Contou-nos como conheceu a esposa e de quando você e seu irmão eram pequenos. Falou muito de suas experiências profissionais ao longo de todos esses anos.


			— Ele gosta de recordar e falar dos fatos acontecidos no passado — concluiu Júlia.


			— Sim. Ele tem muita história e muita experiência para ensinar aos outros. Deveriam escrever um livro sobre sua vida — finalizou a bela jovem. 
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			Era sexta-feira e Bruno estava sendo transferido para casa. Antes de entrar no carro, deu uma breve olhada no hospital e acenou para as pessoas que o acompanharam até o estacionamento. Pedro estava ao volante, e Júlia, ao seu lado. Antônio, sua esposa e os netos esperavam em Laguna. Era feriado na segunda-feira e aproveitariam esses dias para ficar juntos. Bruno estava no banco traseiro e, no trajeto, foi apreciando a paisagem. 


			Sabia que essa talvez fosse sua última viagem de Florianópolis até Laguna. Olhou para o céu e viu o colorido do sol nas nuvens. Estava quente. Abriu um pouco o vidro e deixou o vento suavemente tocar seu rosto. Recostou-se no banco e fechou os olhos. Mais de 100 quilômetros de distância separavam as duas cidades. Portanto, tinha tempo e muita paisagem para olhar. Porém o embalo do carro trouxe uma suave dormência em seu corpo. Logo pegou no sono. 


			Quando acordou estavam passando pela BR-101 na entrada de Garopaba. Bateu-lhe uma saudade imensa. Lembrou-se de sua juventude. Gostava de passear pela praia e ficar nas escadarias da Igreja São Joaquim observando o mar. Adorava ver o pôr do sol naquele local. Lembrou-se da primeira vez que conheceu essa cidade, na época em que namorava Alice. Foi num dia chuvoso. 


			Quando saíram de Laguna havia um belo sol. Estranhamente, ao chegar na cidade de Garopaba, o mundo veio abaixo de tanta água que jorrava das nuvens. “É um sinal de sorte”. Não sabe o porquê, mas, naquele instante, lembrou-se dessa frase pronunciada por ela. Sorriu. Naquele dia, foram para lá para visitar a irmã dela. Depois dessa data retornou muitas vezes a essa praia, inclusive com seus filhos. Os pensamentos vagavam num torpor sonolento até que foram interrompidos quando o rádio começou a tocar a música It’s now or never, de Elvis Presley. Alice adorava essa canção. Fez muito sucesso naquele longínquo ano de 1960. 


			— Que coincidência — murmurou para si mesmo sem que alguém escutasse. Era estranho tocar essa canção naquele exato instante em que estava envolto em lembranças de momentos vividos com ela. Não pensou duas vezes e pediu: — Filha, aumenta o volume.


			— Achei que estava dormindo — comentou Júlia.


			— O senhor gosta dessa música? — perguntou o genro, quase que ao mesmo tempo, não dando sequer tempo para Bruno responder à pergunta da filha.


			— Sim — respondeu simplesmente.


			— Sim o quê? Para a música ou que o senhor estava dormindo? — insistiu Júlia.


			— A resposta é sim para as duas perguntas — finalizou sorrindo.


			Como não houve outra pergunta ou comentário, Bruno colocou novamente a cabeça no encosto do banco, fechou os olhos e ficou escutando a canção. Em seguida, o rosto jovial de Alice surgiu novamente na imensidão de seus pensamentos. Lembrou-se de como ela era sempre confiante e alegre em tudo o que fazia. Via nas pequenas dificuldades o caminho para algo melhor. Sua mente correu no tempo e as belas feições dela tocaram-lhe na memória. Todos esses feixes de lembranças vinham ao mesmo tempo, num turbilhão de emoções. 


			Alice era tão linda e carente. Tudo nela era perfeito. Sua bondade, sua paciência e sua compreensão da vida e do amor. Sabia aceitar as diferenças e conviver com elas, sem medo de ser feliz. Sempre entregou seu coração, sem cobrar a reciprocidade dos sentimentos e do próprio amor. Ela era uma mulher incrível e à frente de seu tempo.


			Continuou pensando nela e nos felizes momentos que viveram juntos. Depois de algum tempo, fechou novamente os olhos e seus pensamentos foram lentamente perdendo-se no espaço, até ficarem indefinidos. Adormeceu. Acordou quando já estavam no centro da cidade de Laguna. Não demorou e chegaram ao destino. Ele desceu do carro amparado numa cadeira de rodas e exclamou sorridente:


			— Nem acredito que depois de dois meses vivendo naquele hospital estou de volta à minha casa!


			Emocionou-se ao proferir essas palavras. Olhou em volta da casa e algumas lembranças, imediatamente, desfilaram em sua mente: a esposa cuidando do jardim com suas luvas amarelas e o tradicional chapéu de palha do laço florido, os filhos pequenos correndo pelo gramado e os banhos de chuva que tomavam, pulando de alegria no quintal. Neste momento, deu um pequeno sorriso de satisfação, e seu devaneio foi suavemente quebrado pelos abraços e beijos dos netos. Após abraçar a todos e olhar demoradamente em volta da casa, falou com autoridade:


			— Me levem à beira do mar. Quero sentir a brisa novamente batendo em meu rosto.


			— Mas pai você não está em condições de...


			— Não quero saber — atravessou carinhosamente a fala de Júlia. Suspirou pesadamente, deu um pequeno sorriso e brincou: — A partir de agora, meus desejos e pedidos são ordens expressas e inquestionáveis. 


			Todos riram e foram juntos à beira do mar. Caminhavam lentamente com Antônio à frente empurrando a cadeira de rodas pela calçada.


			Quando chegaram à praia, Bruno deixou algumas lágrimas escorrerem pelo rosto e ficou um longo período em silêncio, apenas observando as gaivotas em voos rasantes sobre as águas geladas à procura de peixes. Naquele momento, o sol se deitava no azul do mar. O vermelho se misturava com as brancas nuvens, tingindo-as dum tom dourado. O reflexo do sol na límpida e cristalina água fazia daquela imensidão uma cena digna de cartão postal. Aos poucos uma sequência de tons coloridos e contínuos foi se formando no céu, acetinando o azul do dia e acolhendo o escuro da noite, formando uma transição suave entre as cores. Era a cor degradê trazida pelo crepúsculo. Bruno desviou o olhar para a arrebentação e acompanhou as ondas que vinham quebrando na praia. Lembrou-se do dia em que conheceu Carolina. Sempre que olhava para o mar, via o rosto dela refletido na água, especialmente no pôr do sol. Depois de seu devaneio, falou emocionado:


			— Será que algum dia alguém vai lembrar-se de mim nessa cidade? As ruas por onde passei, os lugares onde chorei e as igrejas onde entrei. Será que meus passos ficarão para sempre marcados na areia dessa praia? Será que as calçadas vão conservar o barulho dos meus passos? Algum dia alguém se lembrará da minha história ou será que a minha morte tudo isso apagará?


			— Nós não deixaremos tuas memórias se apagarem, papai. Teus netos contarão aos teus bisnetos e estes seguirão contando tua história. Conservaremos viva tua lembrança — falou Antônio.


			— Vocês sabem que esse mar sempre estará aqui. Mesmo quando eu me for, ele continuará em sua imensidão inexorável. A lua também continuará iluminando o ventre da noite, mesmo quando todos vocês se forem. É o ciclo da vida e a vida do ciclo. O que ficam são os momentos vividos e a história de cada um. Uma vez, uma grande mulher falou que, quando sentisse saudades dela, eu deveria olhar para o pôr do sol. Onde estivesse ela também olharia para ele e estaríamos juntos para sempre. E esse seria nosso segredo eterno — falou Bruno, visivelmente emocionado.


			— Isso é lindo, papai — comentou Júlia.


			Ele nada falou, apenas deu um pequeno sorriso e balançou a cabeça lentamente em sinal afirmativo. Olhou novamente para o mar e ficou imaginando como seria bom entrar num navio e navegar pelo infinito daquele azul celeste. Naquele momento, o mar parecia estar engolindo o céu e suas nuvens azul-esbranquiçadas tingidas de dourado. Como era bom retornar para casa e olhar novamente para esse paraíso. Seus netos jogavam vôlei na areia. Acompanhou-os atentamente e deu um enorme sorriso. Estava feliz e em paz consigo mesmo.


			Permaneceram por mais algum tempo ali. Poucas palavras foram ditas, mas muitas lembranças, sentidas, e elas tocaram no fundo do coração de Bruno. Vários fantasmas do passado marcharam na sua frente. Não sabia o que fazer para afogar essa inesgotável dor que sentia em seu peito pela ausência de sua amada. No entanto esse sentimento de perda não era suficiente para quebrar seu sorriso e sua inabalável paz interior.


			Passou mais algum tempo e seus netos cansaram de correr na areia, retornando ao redor do avô. Gabriela foi a primeira a chegar.


			— A água do mar está muito gelada — comentou.


			Em seguida vieram os outros dois que teceram os mesmos comentários.


			Antônio foi até a um bar próximo e trouxe algumas cervejas e refrigerantes. Deu um copo à sua esposa e outros dois para a irmã e o marido dela e, após enchê-los, falou:


			— Vamos brindar e comemorar o retorno de papai. Só que ele e os netos vão brindar com refrigerantes.


			Bruno olhou para o filho, deu um pequeno sorriso e um resmungo de desaprovação, fazendo, ao mesmo tempo, um gesto negativo com a mão direita, dando a entender que ele também queria uma cerveja. Foi um momento descontraído em que todos riram.


			Antônio olhou com ternura e comoção para o pai. Não conseguia entender toda paz e serenidade que ele sentia numa hora dessas, mesmo sabendo que estava morrendo. Como uma pessoa que estava à beira da morte podia ter tanta tranquilidade e paz de espírito como ele?, perguntava-se. Sua admiração pelo pai já era imensa. Porém, naqueles dias, passou a ser infinita.


			Depois de mais algum tempo, retornaram. Levaram Bruno até o quarto para que repousasse, pois estava exausto. Antes de deitar, permaneceu sentado com a janela aberta olhando para o mar. De onde estava tinha uma visão privilegiada da praia. Viu-se naqueles dias de intensa paixão, quando sonhava acordado com sua amada. Sua juventude passou como um filme pela sua retina. Sorriu.


			À noite, teve dificuldades para dormir. A insônia veio assolar seus pensamentos. Sentia muita dor. Os remédios fortíssimos que tomava às vezes lhe davam um cansaço incomensurável e uma sede desesperadora. Tudo isso aliado às fortes emoções que estava vivendo, certamente não poderia acalantar sua inquietude e a falta de sono. 


			Ligou o abajur e ficou olhando para o teto do quarto, sendo acompanhado por uma avalanche de lembranças. Como poderia ficar triste?, pensava. Essa palavra não existia mais em seu vocabulário. Minha vida foi maravilhosa. Deus me deu até mais do que merecia. Não posso agora reclamar Dele ou da vida, pensava e repetia constantemente essa frase. 


			Pegou um pequeno álbum de fotos e, por um longo período, ficou olhando-o e refletindo sobre os momentos vividos em cada uma das imagens. Eram fotos antigas, algumas da época de menino e outras da juventude. Uma delas lhe chamou atenção especial: ele e o amigo Tonho, instantes antes de ingressarem num barco de pesca. Lembrou-se que, naquele dia macilento de verão, partiram de manhã bem cedo no barco do pai de Tonho. Foi sua primeira aventura no mar. Inicialmente, enquanto a embarcação se distanciava da costa, sentiu um frio na barriga e um medo misturado com emoção. Depois, pouco a pouco, se acostumou com o embalo das ondas. Foi uma grande emoção, pois ainda era menino e tudo virava novidade. Voltaram com o barco repleto de peixes. Lembrou-se das palavras do pai de Tonho: “Temos que trazer esse menino mais vezes conosco. É bom de pesca. Os deuses do mar gostaram dele, pois fazia tempo que não pescávamos tanto peixe. Esse vai ser pescador dos bons”. Deu um enorme sorriso ao pensar nisso.


			A foto mais recente do álbum que tinha nas mãos foi tirada no dia vinte e quatro de agosto de 1954. Lembrava-se de forma clara dessa data, pois foi quando aconteceu o suicídio do presidente Getúlio Vargas. Naquela época estava passando uns dias de folga em Laguna e sua mãe aproveitou para tirar uma fotografia com sua pequena máquina Kodak. Quando o filme foi revelado, notaram que a imagem dele foi captada com o seu rosto olhando para o lado. Ocorreu que, no exato momento em que ela tirou a fotografia, Marcos, seu pai, entrou em casa correndo e gritando: “Mataram o Getúlio... mataram o Getúlio!”. Bruno, no mesmo instante, olhou apavorado e perguntou:


			— O que foi, papai? Parece que viu um fantasma.


			— Estava escutando a Rádio Nacional e o Repórter Esso, em edição extraordinária, deu a notícia que Getúlio Vargas morreu.


			O clique da máquina fotográfica registrou esse momento histórico do Brasil. Porém, naquele instante, acabaram esquecendo a sessão fotográfica em face da notícia recebida. 


			— Deve se tratar de alguma brincadeira — sentenciou a esposa.


			— Como é que vão brincar com uma coisa séria dessas? — bradou o marido.


			Sem pensar em mais nada, Bruno perguntou rapidamente:


			— Mas o que o repórter falou?


			— Disse que não sabia ao certo o que estava acontecendo, mas a informação era de que o Getúlio tinha morrido. Falou que o Doutor Oswaldo Aranha, Ministro da Fazenda, vai fazer um pronunciamento por telefone dentro de instantes. Vamos ver o que realmente está acontecendo.


			Os três correram para a sala. Bruno deixou o pai ir à frente, pois notou que ele estava apreensivo e com pressa para ligar o rádio. Faltavam quinze minutos para as nove horas daquela sombria manhã de inverno, e eles estavam absortos no silêncio da sala e atentos ao comunicador da Rádio Nacional, que anunciava o inesperado pronunciamento. Oswaldo Aranha, visivelmente emocionado, leu a carta-testamento deixada pelo presidente suicida.


			As palavras do ministro ecoaram por todos os cantos e confins do Brasil: “... Eu vos dei a minha vida. Agora ofereço a minha morte. Nada temo. Serenamente dou o primeiro passo no caminho da eternidade e saio da vida para entrar na história”.


			Momentos após o término da carta, pairou um completo silêncio, tanto na Rádio Nacional quanto na sala em que estavam. Foram segundos de completa perplexidade, em que as palavras perderam-se no espaço e ninguém teve coragem de pronunciar algo. Marcos, após ouvir os comentários do comunicador e dos repórteres, desligou o rádio e tomou as rédeas para o início da discussão sobre o assunto:


			— Pois, então, o homem se matou... É realmente incrível e muito estranho. Um homem da estirpe e da coragem de Getúlio cometer suicídio. Não está cheirando à boa coisa. Acho que foi assassinado. É tudo culpa daquele imbecil do Carlos Lacerda. Esse lacaio é quem deveria ter levado o tiro que vitimou o Major Vaz no atentado da Rua Tonelero no início do mês. Getúlio estaria vivo e, seu inimigo político, morto. 


			— Credo, homem, não presta desejar a morte dos outros — retrucou a esposa.


			— Mas não estou desejando a morte de ninguém. Só estou dizendo que os tiros deveriam ter atingido a pessoa certa.


			Bruno deu um sorriso e falou:


			— O pai está certo. Se esse boçal do Lacerda não vivesse incomodando o Getúlio, nada disso teria ocorrido. Muito menos o atentado que acabou vitimando o Major Vaz. Está tão sedento pelo poder que não mede as palavras. Parece uma metralhadora giratória disparando contra todos no Palácio do Catete, inclusive nos familiares do presidente. 


			— Está bem... Tal pai, tal filho. Agora deu para defender o papaizinho? — perguntou Dona Amélia em tom de brincadeira. 


			— Claro que não. Só estou dizendo o que acho.


			Naquele momento, após falar essas palavras, Bruno olhou pela janela e notou uma pequena multidão de moradores da cidade aglomerando-se nas ruas e comentando o ocorrido. Alguns vizinhos mais preocupados vieram consultar o seu Marcos.


			— Mas será que não vai desencadear outra revolução, seu Marcos? — perguntou um deles.


			— Não se preocupem. Isso não vai acontecer. O vice-presidente Café Filho vai assumir e apaziguar os ânimos.


			— Mas esse aí é um frouxo. Não é homem como o Getúlio — falou um dos vizinhos.


			Outro mais exaltado gritou:


			— Esse Café Filho é um traidor. Está do lado do Lacerda e dos milicos.


			— E se estourar outra revolução, vão convocar o senhor para lutar? — perguntou um menino com uma cara de pavor.


			— Não se preocupem. Não vai haver nenhuma revolução. O país vai passar por um período difícil, mas, no final, tudo vai dar certo, sem lutas.


			E assim prosseguiram por mais algum tempo fazendo perguntas, algumas delas bem absurdas, até que resolveram se juntar ao grupo maior de pessoas que estavam na beira da praia debatendo o assunto. A cidade praticamente parou naquela manhã triste e esquálida. Aliás, o Brasil inteiro parou comovido com o ocorrido. Milhares de pessoas saíram às ruas para protestar nas grandes cidades brasileiras. Alguns grupos mais exaltados promoveram protestos e quebra-quebras. Foram efetivamente dias sombrios.


			Agora Bruno estava ali, deitado na cama, segurando a estranha fotografia em que aparecia olhando assustado para o lado. Esses acontecimentos vieram à tona como se fossem um filme desfilando pela sua mente. Ficou tão distraído com as fotografias que não viu a hora passar. Quando se deu conta, já era de manhã. Os gritos alegres dos netos jogando basquete chamaram sua atenção. Deu um enorme sorriso de satisfação. A velha cesta de basquete que ele fizera há muitos anos atrás ainda era bem-vinda.


			Depois de algum tempo, Júlia apareceu no quarto para vê-lo:


			— Dormiu bem?


			— Claro que sim — mentiu.


			— Trouxe o café da manhã.


			— Estou mesmo com fome.


			— Fiz uma torrada, um café com leite e um suco de laranja.


			— Está ótimo. Como está o tempo lá fora?


			— Ensolarado. É uma bela manhã para sentar na varanda e ficar olhando para o mar, como o senhor gosta de fazer. 


			— Que bom. Então vou tomar meu café e ir para lá.


			— Todos estão à sua espera. Loucos para escutar as suas lembranças e histórias que prometeu contar. Eu também estou muito curiosa para saber e conhecer os seus segredos.


			— Ótimo — finalizou.


			[image: ]


			Da varanda que contornava a parte da frente da casa, Bruno contemplava o mar e a figueira centenária que embelezava o jardim da frente da casa. Olhou demoradamente para a copa da árvore e notou que os passarinhos continuavam fazendo seus ninhos. Numa fração de segundos, lembrou-se de quando era criança e de acompanhar a construção de uma casinha de joão-de-barro. Era inacreditável a rapidez com que era feita. Dedicava boa parte do dia em olhar as idas e vindas do casal de pássaros. Admirava-se com a obstinação e o árduo trabalho daquelas duas pequenas aves se revezando no trabalho construtivo do lar provisório. Descobriu que faziam assim para que a fêmea pudesse chocar em paz os ovos, além de servir de abrigo para eles. 


			A emoção maior foi ver pela primeira vez os filhotes. Porém a tristeza veio algumas semanas depois, quando os pássaros abandonaram a casinha. Levou vários dias para entender que esse tipo de ave não permanecia muito tempo num mesmo ninho. “Mas por que isso, papai? Por que eles não ficam? A casinha deles já está pronta. Por que vão embora para construir outra casa?”, perguntava para o pai de forma desesperada naqueles felizes dias de sua infância. Essas perguntas soavam agora em sua mente num tilintar doce e suave. Quando notou que todos estavam à espera do seu pronunciamento, deixou de lado essas lembranças e falou:


			— Reuni minha família aqui para contar a história da minha vida e para que saibam sobre o meu grande amor. Não tenho mais muito tempo para conviver com vocês. Então, nesses próximos dias, pretendo contar-lhes tudo o que vivi e as estradas que meu coração seguiu. Espero que vocês tenham paciência para escutar e tirem as lições necessárias. Não foram caminhos fáceis que enfrentei para conquistar o amor da minha vida. Nem sempre tudo foi um mar de felicidade. Certa vez perguntei-me: até onde devemos prosseguir em nome do amor? Quais as escolhas que devemos fazer para conquistá-lo? Quais os caminhos a percorrer para encontrá-lo? 


			“Hoje talvez eu saiba um pouco sobre essas respostas, mas lhes asseguro que o amor é o sentimento mais valioso da vida. Ele não se aprende nos bancos escolares e não é como a tabela periódica ou a tabuada. Não necessita de teorias ou fórmulas. Somente aprendemos a amar vivendo o amor. Amar é apaixonar-se todo dia pela mesma pessoa. É acordar de manhã e saber que seu coração está completo. Que, ao seu lado, existe alguém para compartilhar os sonhos, as alegrias, as frustrações e as tristezas. Um coração sozinho não alimenta um grande amor. É preciso amar com a alma e com o coração para ser correspondido. O amor verdadeiro é aquele em que o tempo não consegue apagar.” 


			Bruno fez uma pausa, olhou demoradamente para sua plateia, tomou um gole de água e continuou:


			- E quando se tem alguma perda? Como esquecer alguém que se ama? Aprendi com o tempo que a saudade tem que ser devidamente sentida no fundo do coração. A dor tem que ser doída e a tristeza tem que ser entristecida. Somente assim o tempo consegue curar as feridas da alma e levar com ele o que é inútil guardar. Com isso, poderemos lembrar os momentos bons vividos sem a dor da perda. Foi assim que me tornei suportável comigo mesmo e com minha insofismável solidão. O amor que tive jamais se apagará. Levei anos após a morte da minha amada para aprender, entender e aceitar a minha dor. E hoje posso dizer que sou e fui um homem extremamente feliz e de muita sorte na vida. Existe uma frase de Balzac que diz: “é tão absurdo dizer que um homem não pode amar a mesma mulher toda a vida, quanto dizer que um violinista precisa de diversos violinos para tocar a mesma música”. Então se houver essa pergunta sobre o amor, a resposta é sim. É possível amar uma única pessoa por toda uma vida e esse amor ser eterno. Então, é um pouco dessa experiência vivida e da minha história que vou contar para vocês.


			— Nossa... Que palavras lindas, meu sogro — falou Helena com os olhos marejados.


			— Vovô... Agora estou descobrindo que o senhor é um verdadeiro romântico — brincou a neta Sandra.


			— Eu puxei ao vovô — falou Júlio com ares de sabedoria e superioridade.


			— Credo... Você nunca disse uma frase de amor e vai querer dizer que é parecido com o vovô? Tá de brincadeira — sentenciou Sandra.


			— E só fala porcaria e se interessa por jogos de videogame — brincou Gabriela.


			Bruno, vendo que os netos estavam se divertindo, sorriu e disse:


			— Calma, meus queridos netos. Júlio tem tudo para ser romântico. Basta escutar com atenção a minha história. Bonito como o avô ele já é. Só falta jogar menos videogame, ler uns romances e começar a praticar com as garotas. 


			O neto gostou da intervenção do avô e brincou:


			— Viu, suas bruxinhas?! Sou bonito como o vovô era. Então sou parecido com ele.


			— Era não — interveio Bruno —, ainda sou. Não é porque estou velho e à beira da morte que vou deixar de ser belo.


			— Vocês dois são uns convencidos — brincou Júlia. — Meu filho e meu pai estão se achando...


			— Se achando, não... Eu e o vovô somos lindos — finalizou Júlio.


			Bruno sorriu e fez um sinal de positivo com a mão direita. Riram bastante, quase esquecendo por completo que o motivo que os unia ali naquela casa era os últimos dias de vida do patriarca da família. 
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